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Avocação cosmopolita esteve
sempre presente ao longo da
história da Unicamp. A in-

serção da Universidade no cenário
científico mundial é recorrente des-
de a época de sua criação, quando fo-
ram recrutados docentes e pesqui-
sadores internacionalmente reno-
mados, passando pelo período de
consolidação institucional até che-
gar aos intercâmbios e convênios fir-
mados atualmente. Nesse contexto,
o triênio 2002-2004 foi fecundo no in-
cremento da cooperação científica
com o exterior. Foram assinados, por
exemplo, 82 acordos de cooperação
com instituições de diferentes paí-
ses. Merece ser destacada também a
criação em 2003 do Programa de Cá-
tedras com Argentina, Portugal e
Espanha, que contempla todas as
áreas do conhecimento. O programa
foi implantado pela Coordenadoria
de Relações Internacionais (Cori).

A Cátedra Unicamp/Portugal foi a
primeira a ser implantada, entrando
em atividade no segundo semestre
de 2003 com a ida do professor Ed-
gard De Decca, do Instituto de Filo-
sofia e Ciências Humanas (IFCH),
para o Instituto Superior de Ciênci-
as do Trabalho e da Empresa (ISCTE),
sediado em Lisboa. Patrocinada pela
Portugal Telecom, a cátedra prevê o
envio de um professor da Unicamp
por ano a Portugal, com a correspon-
dente contrapartida portuguesa.

As Cátedras Unicamp/Universida-
de de Buenos Aires (UBA) e de Estu-

Cátedras  renovam cooperação internacional
dos Ibero-Americanos (Espanha) con-
taram com o patrocínio do Grupo San-
tander/Banespa. A primeira, imple-
mentada em 2003 e cuja vigência é de
quatro anos, promove o intercâmbio
de docentes/pesquisadores brasileiros
e argentinos nas áreas de ciências hu-
manas, exatas, tecnológicas e biomé-
dicas. Iniciada no segundo semestre
de 2003, a cátedra prevê a realização
do intercâmbio de um docente de ca-
da universidade por ano.

Já a Cátedra de Estudos Ibero-A-
mericanos, iniciada no segundo se-
mestre de 2004, envolve cinco uni-
versidades espanholas: Universidad
Politécnica da Catalunya (UPC), U-
niversidad Complutense de Madrid
(UCM), Universidad de Valladolid
(UVA), Universidad de Salamanca
(USAL) e Universidad Politécnica
de Madrid (UPM). O acordo firma-
do prevê quatro intercâmbios anu-
ais, por meios dos quais são encami-
nhados quatro docentes/pesquisa-
dores da Unicamp às universidades
espanholas e um pesquisador de
quatro das instituições espanholas
para a Unicamp.

Cooperação – A inserção de pes-
quisadores da Unicamp em progra-
mas de cooperação internacional foi
fortemente incentivada pela Cori e
pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação.
Em um dos programas, o Capes/
Centros Associados, voltado para
universidades argentinas, a Uni-
camp teve oito propostas aprovadas,
desenvolvendo projetos com 13 ins-
tituições do país vizinho. Destacam-
se, entre os projetos, os desenvolvi-
dos pelo Instituto de Biologia (IB)
com a Universidade de Córdoba; da
Faculdade de Engenharia de Ali-
mentos (FEA) com a Universidade
Nacional de Entre Rios; de convêni-
os dos Institutos de Física (IFGW),
Geociências (IG) e Química (IQ) com
a Universidade de Buenos Aires
(UBA); e da Faculdade de Engenha-
ria de Alimentos com a Universida-
de Nacional de Entre Ríos.

Ainda no âmbito da internacio-
nalização, a Unicamp intensificou o
intercâmbio entre acadêmicos com
as Missões de Trabalho. Em 2002,
comitivas da Universidade estive-
ram na Argentina e no Chile, visitan-
do as universidades de Buenos Aires
(UBA), de La Plata (UNLP), de Cór-
doba (UNC) do Chile (UC) e de San-
tiago de Chile (USACH). Duas no-
vas missões voltaram a esses países
em 2004. Nas duas oportunidades,
foram apresentados projetos desen-
volvidos na Unicamp e estreitadas
as relações interinstitucionais.

A Unicamp, por intermédio de sua
Incubadora de Empresas, em parce-
ria com a Universidade de Buenos
Aires (Uba), elaborou e submeteu um
projeto ao Programa Alfa da Comu-
nidade Européia com o objetivo de
promover suas empresas incubadas.
Já com o Chile, consolidou-se o Pro-
grama CNPq-Conicyt na área de bio-
tecnologia. Pesquisas conjuntas vão
abarcar, entre outras áreas, estudos
do genoma humano e vegetal.

A Unicamp recebeu dezenas de
delegações estrangeiras ao longo do
triênio 2002-2004. Ao todo foram 85
visitas de reitores, acadêmicos e re-
presentantes diplomáticos de outros
países. Nos encontros foram discu-
tidas propostas de acordos e traba-
lhos conjuntos.

Alunos da Unicamp foram
contemplados com
oportunidades de intercâmbio
acadêmico ao longo do triênio
2002-2004. Nesse contexto, a
Coordenadoria de Relações
Internacionais (Cori) e outros
órgãos da Universidade
intensificaram contatos com
instituições estrangeiras,
implementando programas que
possibilitaram a ida de
estudantes da Unicamp para
universidades do exterior. Na
maioria dos programas, os
alunos ficaram isentos de taxas,
além de obterem vantagens.

Acordo firmado entre a
Universidade e as Écoles
Centrales de Lyon, Lille, Nantes
e Paris, por exemplo,
possibilitou que alunos dos
cursos de Engenharia Elétrica e
de Engenharia Mecânica
obtivessem dois diplomas, um
emitido por uma escola da França
e outro pela Unicamp. O
Programa de Diploma Duplo tem
duração de seis anos.

Estudantes de graduação de
quatro unidades da Unicamp –
Instituto de Biologia, Instituto de
Economia, Instituto de
Matemática, Estatística e
Computação Científica e a
Faculdade de Engenharia
Mecânica – participam do
Programa Capes-Fipse. O
intercâmbio de alunos e docentes

Programas de intercâmbio
contemplam mais estudantes

prevê parcerias binacionais,
cujos objetivos são, entre outros,
a aproximação de estruturas
curriculares e a realização de
estágios de treinamento.

Destaca-se ainda, no âmbito
das parcerias, a Cooperação
Franco-Brasileira para a
Formação de Engenheiros.
Coordenado pela Capes e pela
Conferência dos Diretores de
Escolas e Formação de
Engenheiro e contando com o
apoio dos ministérios franceses
das Relações Exteriores, da
Juventude, da Educação e da
Pesquisa, o programa estimula a
parceria universitária entre os
dois países, promovendo o
intercâmbio de estudantes de
graduação em engenharia.

Acordos com universidades
argentinas, chilenas e uruguaias
abriram também excelentes
perspectivas de intercâmbio
acadêmico com diferentes
instituições desses países,
através da Associação de
Universidades do Grupo
Montevidéu (AUGM). Já foram
criados seis projetos especiais de
intercâmbio no contexto dos
Centros Associados de Pós-
Graduação Brasil-Argentina, da
Capes, em trabalho conjunto das
Pró-Reitorias de Pós-Graduação
e de Pesquisa, ao lado da
Coordenadoria de Relações
Internacionais (Cori).

Seminário Franco-Brasileiro de Inovação, realizado no início deste mês: inserção internacional
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